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Professor de neurociência da Universidade Duke e fundador do Duke's

Center for Neuroengineering e do Instituto de Neurociências de Natal. É

autor de Muito além do nosso eu - A nova neurociência que une cérebro e
máquinas - e como ela pode mudar nossas vidas. Este artigo foi adaptado

do texto original com autorização da editora (Cia das Letras, 2011).
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PARA TRANSMITIR TODA A RIQUEZA

SONORA DE UMA PEÇA MUSICAL, A

ORQUESTRA PRECISA CONTAR COM

GRANDE NÚMERO DE MÚSICOS

TOCANDO EM CONJUNTO; DA MESMA

FORMA, UMA CÉLULA CEREBRAL

ISOLADA NÃO PODE PRODUZIR UM

COMPORTAMENTO: PARA QUE O CORPO

FU NCION E DE FORMA ADEQUADA É

PRECISO QUE HAJA COLABORAÇÃO

/ / por Miguel A. L Nicolelis

Durante a primeira metade do século 20, os

pioneiros da técnica de registro de neurônios
individuais argumentaram, com evidências

que na época pareciam definitivas, que toda
informação sensorial amostrada do mundo

exterior, por meio de sensores corpóreos especializados ­

como pele, retina, ouvido interno, epitélio nasal e língua-,

ascendia por vias neuronais independentes para terminar
em áreas corticais específicas. Essas áreas foram identifica­

das como os sítios primários para o processamento de infor­

mação sensorial no córtex. Elas passaram a ser conhecidas

como córtex primário somestésico (processamento tátil),
visual e auditivo, e ganharam grande proeminência entre

os primeiros neurofisologistas corticais. Tais descobertas
reforçaram de maneira fundamental a visão localizacionista

do córtex (veja quadro na pág.63). Curiosamente, durante

o mesmo período, um psicólogo americano, Karl Lashley

(1890-1958), despontou como o principal representante da
visão oposta, o distribucionismo.
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